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tualmente há cerca de
2 milhões de hectares

de Pinus plantados no Bra-
sil, com produtividades mé-
dias variando de 18 a 28 m3/
há/ano, havendo, porém, sí-
tios e manejos em que esta
produtividade ultrapassa os
40 m3/há/ano. Esta grande
variedade, per si, já sinaliza
um potencial de ganho de
produtividade, desde que se
identifiquem os fatores que
as restringem, os quais po-
dem ser de caráter técnico
(genótipos e nutrição) ou
operacional (qualidade de
preparo de solo, plantio e tra-
tos culturais).

Além disso, a cultura de
Pinus vem se diversificando
em termos de espécies, pro-
cedências e clones, e expan-
dindo suas áreas de plantio,
formas de manejo (preparo
de solo, adubação, espaça-
mento e desbastes). Mais do
que nunca, os plantios de Pi-
nus são efetivamente produ-
tores de multi-produtos,
como a produção de madei-
ra para fibras (celulose, cha-
pas e MDF), para serraria
(diferentes bitolas), produtos
sólidos, resina e resíduos,
que vêm sendo utilizados

PROGRAMA COOPERATIVO SOBRE
PRODUTIVIDADE POTENCIAL DO PINUS NO BRASIL

como biomassa ou substra-
tos orgânicos.

Para aprimorar de forma
rápida e eficiente o conheci-
mento sobre a cultura de Pi-
nus, em termos de produção
e sustentabilidade, constituiu-
se em 2006 o PPPIB (Produ-
tividade Potencial de Pinus no
Brasil) congregando esforços
de diversas empresas flores-
tais que atuam no manejo de
florestas de Pinus. Atualmen-
te, o projeto é composto por
9 empresas florestais, Arau-
co, Aborgen, Celulose Irani,
Fazenda Rio das Pedras Flo-
restal, Florestal Gateados,
Juliana Florestal, Klabin, Re-
nova Floresta e WestRock,
além da Universidade Fede-
ral de Santa Maria (UFSM),
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC) e da pró-
pria Universidade de São Pau-
lo (ESALQ/USP), com sua
estação experimental de Ita-
tinga/SP.

Os projetos estabeleci-
dos visam estudar os pro-
cessos que controlam o
crescimento de Pinus sub-
tropical (Pinus taeda) e tropi-
cal (Pinus caribaea var. hon-
durensis), a nível de folha, ár-
vore e povoamento, sob efei-

to de diferentes regimes hí-
dricos, regimes nutricionais,
sistemas de manejo (sem e
com desbaste) e qualidade
operacional (estratificação
de plantio). No entanto, o
PPPIB, também investiga as
questões relativas às intera-
ções destas florestas com o
meio-ambiente, no tocante à
sustentabilidade da produção
e sua associação com o uso
e eficiência do uso dos recur-
sos naturais, notadamente
água e nutrientes. Todas es-
tas questões foram estrutu-
radas de forma a serem res-
pondidas utilizando-se deli-
neamentos experimentais e
localizações apropriadas.

Assim, nos anos de 2007
e 2008, foram consolidadas
as implantações dos três de-
lineamentos experimentais
que norteiam o programa:

1- Áreas experimentais
de fertilização, irrigação e
manejo.

2- Parcelas Gêmeas de
fertilização e manejo.

3- Área experimental de
estratificação/dominância
com plantio clonal.

Objetivos
O PPPIB foi concebido

como um projeto que busca

A
compreender a quantificar os
processos que controlam a
produtividade do Pinus e
suas interações com ambi-
ente, e possui 4 grandes ob-
jetivos:

·Objetivo Produtividade:
Estimar a produtividade po-
tencial e a eficiência do uso
de recursos (água, luz e nu-
trientes) para 1 espécie sub-
tropical (P. taeda) e 1 espécie
tropical (P caribaea var. hon-
durensis) de Pinus no Brasil;

·Objetivo Carbono: De-
terminar o efeito do regime hí-
drico, nutricional e manejo no
balanço, alocação e estoque
de C nas florestas de Pinus;

·Objetivo Estrato: Testar
como a estrutura em um po-
voamento afeta a sua produ-
tividade (fibra, sem desbas-
te, pulpwood x sólida, com
desbaste, utility) e plantio clo-
nal uniforme e heterogêneo;

·Objetivo Fotossíntese:
Caracterizar as taxas de fo-
tossíntese e suas variações
por efeitos genéticos, climá-
ticos e edáficos.

* Fonte: Instituto de Pesquisas e

Estudos Florestais
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Diálogo Florestal é um fó-
rum que reúne 75 mem-

bros, entre organizações da so-
ciedade civil de defesa do meio
ambiente e empresas do setor
de florestas plantadas.

Foi criado em 2005 para iden-
tificar agendas comuns e promo-
ver ações efetivas, buscando a
conservação e restauração do
meio ambiente e a geração de
benefícios tangíveis, tanto para os
participantes do Diálogo quanto
para a sociedade em geral.

Este setor representa quase
7% do PIB industrial brasileiro,
gerando R$ 12,8 bilhões em tri-
butos.

DIÁLOGO FLORESTAL SE POSICIONA SOBRE O
CÓDIGO FLORESTAL E ALTERAÇÕES

Entre 2019 e 2022 deve inves-
tir cerca de R$ 20 bilhões em
novos empreendimentos ou na
expansão dos existentes, contri-
buindo de maneira expressiva
para o cumprimento das metas
assumidas pelo Brasil no Acor-
do de Paris.

Código Florestal
Os participantes do Diálogo

trabalham pela implementação
do Código Florestal porque acre-
ditam na conciliação entre a pro-
dução rural e a proteção ambi-
ental.

Consideramos que da sua efe-
tiva implementação dependem a
sustentabilidade do agronegócio,

a aceitação de seus produtos no
exterior, a conservação da biodi-
versidade e a manutenção dos
serviços ecossistêmicos, tais
como água, clima, solos e poli-
nização.

Esta lei, aprovada em 2012
após mais de uma década de
exaustivos debates no Congres-
so Nacional, representa uma
das bases para o desenvolvimen-
to sustentável do país e o bem-
estar da sociedade brasileira.

Entendemos que a plena im-
plementação do Código Flores-
tal é a oportunidade que temos
para promover modelos produti-
vos em consonância com a con-

O servação ambiental e colocar o
Brasil em posição de destaque
no cenário global de práticas
sustentáveis.

Florestas não devem ser con-
sideradas improdutivas ou meros
estoques ilimitados de madeira
e outros recursos naturais, mas
sim o lar de espécies vegetais e
animais, além de prestarem ser-
viços ambientais essenciais à
sociedade.

Portanto, entendemos que
alterações no Código Florestal
podem trazer prejuízos à biodi-
versidade e à própria produção.

* Fonte: Celulose Online
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A Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA)
participou de um evento promo-
vido pelo Instituto Brasileiro de
Direto do Seguro (IBDS), para
analisar as perspectivas do se-
guro rural.

A entidade foi representada
pela assessora técnica do Nú-
cleo Econômico, Carolina
Nakamura. Segundo ela, a
CNA entende que os instrumen-
tos de gestão de riscos agro-
pecuários devem ser o pilar fun-
damental de uma nova política
agrícola no país.

Com o objetivo de dissemi-
nar a cultura do seguro rural e
da gestão de riscos nas ativida-
des agropecuárias, a Confede-
ração vem realizando eventos,
elaborando material técnico e
estudos sobre o tema.

“Recentemente divulgamos a

CNA PARTICIPA DE DISCUSÃO SOBRE
PERSPECTIVAS DE SEGURO RURAL

estimativa da demanda potenci-
al e real de seguro rural no Bra-
sil. Outro estudo que publicare-
mos em breve é a análise do cus-
to-benefício de implantação de
uma política de longo prazo para
o Programa de Subvenção ao
Prêmio do Seguro Rural frente
aos gastos com renegociação de
dívidas” disse Carolina.

Wady Cury, que esteve à
frente das operações de seguro
rural no grupo BB Mapfre por
anos, falou sobre os principais
produtos de seguro rural que
existem atualmente e analisou
os maiores desafios para a área,
dentre eles a necessidade de se
pensar em um modelo de ges-
tão agrícola apoiado na agricul-
tura 4.0.

Para ele, com o desenvolvi-
mento de uma gestão de risco
automatizada e digital, os servi-

ços e produtos de seguro rural
estarão mais aderentes às es-

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO KG. 2,51R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 2,15R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,50R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 1,80R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 7,40R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 15,00R$          
7 ARAME 21 GALV. KG. 13,57R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 16,00R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 15,60R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 20,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 47,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
13 COLETA TB 18,85R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 33,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 30,69R$          
16 ESTRIA V MIL. 47,74R$          
17 ESTRIADOR UNID. 6,50R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 6,50R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 820,00R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 68,19R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 11,22R$          
23 LIMA UNID 18,10R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 8,30R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% à 25% KG. 1,50R$            
28 PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% à 25% KG. 2,20R$            
29 PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% à 25% KG. 2,80R$            
30 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
31 RASPA DE TRONCO MIL. 51,50R$          
32 RASPADORES UNID. 11,00R$          
33 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA - SETEMBRO/2019 TON. 2.332,00R$    
34 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA - SETEMBRO/2019 TON. 2.282,00R$    
35 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.584,00R$    
36 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 185,00R$        
37 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
38 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 37,66R$          
39 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 49,39R$          
40 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 69,74R$          
41 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 3,00R$            
42 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,65R$            
  

pecificidades técnicas dos pro-
dutores.


